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Redacção. Mdm'mi'shui r'ioe Ty feridos os lavradores que

animªrªm—Ldª S. )º'drº 26 se dedicavam á engorda

OWA“, 14 de Outubro

do 1900

 

A nossa lavoura em

perigo

Dentro em breves dias

será posto em execução o

projecto de fornecimento

de carnes, organismo Sob

as vistas do governador ci-

wl de Lisboa. '

. A armadilha lançada à

imprensa pais a conservar

presa e emitir rijas apre-

ciaçóes, iii produzindo re—

sultado, se não fora o mo-

vimento iniciado pelos jor—

lines agricolas e pela im-

prensa do norte.

Infelizmente esta não

pouilc scudlr' a tempo e o

golpe dado pelo governa-

dor civil de Lisboa vae

ferir profundamente-es nos.

sos lwrudores.

_-

O nosso concelho e vi-

sinhos forneciam uma grau-

de porção de gado para ser

 

abatido no matadouro de'

Lisbim.

Desde 'que a Inglaterra

deixou de comprar nas

nessas «regiões gado para

seu consumo os lavrado-

res viram-se abraços com

uma crise terrivel, & qual

só «terminou com a compra

de gado pora 'o matadouro

de Lisboa—

Contam-se por centenas

os lavradores que se dedi-

utm á creação e engorda

de gado bovino; e essa .in—

dusiria constitue uma gran-

do e importantíssima fonte

de receita.

Ora o projecto «do go-

vertical-or civil de Lisboa

vae matar essa industria e

lançar outra vez n'iuma cri—

se lembre! .a nossa lavoura.

Por esse proijeclo meta—

de das vezes que ate agora

se abiit'iam no 'mnªtndouro

de Lisboa, mais de 20:000,

virão-do extrangeirojà mor-

tos e conservada e. carne

em *fi'i-gori'feros.

.Não será preciso pedir

pois a agricultura nacional

metade das rezas, quente

agora a ella se compravam

com. destino ao matadouro

da capital.

Directamente são, pºis,

de gado, porque o preço

deste baixam espantosa-

mente; e indirectamente se-

rão feridos os lavradores

que se dedicam à creaçào

do gado, pois quen to meu

nos extracção tiver o gado

de engorda, menos procu-

ra terá o de creação.

Mas que interesse nacio—

n'a-l ou geral se quererá ob—

ter com tal projecto?

Ninguem o sabe, nin-

gu—em o pode ver.

Alguma coiSa haverà,por

dem-az do que se não vê.

Essa alguma coisa e que

cºnstitua o segredo do...ha—

bil governador civil.

E o povo voe solfrendo

as habilidades dos seus uia-

gastos....

._.—+—

A! VIOLENCIAS

Vem o jornal do grupo mais

pequeno desculpar a violencia

commettida contra o sr.dr. Soa—

res Pinto com amigas Violencins

de 1885.

Passou em duo uma qpochii

de ptedominlio progressista—a

que acabou ha poucos meus.

Nºcssa não fatia, por duas

razões—a primeira por não “ha-

ver a mais ânsigniâcame vídlcn-

cia e chegar za tal ponto a britn-

dura, que se «esqueceram os cri-

 

4 mes praticados pouco tempo ao—

tes pelos agentes ara-listas mc-

norcsg—a segunda por. durar-nc

esse periodo se terem dado as

provas de mais objecto servilis—

me de que “lia memoria.

Tambem ha mares de lama

que teem «as suas tempestades.

Mas é facil reconhecer nos pim—

' pões d'hoic, os sabujos de lion—

tem.

Percebemos para que nos

citam as violencias de 1885.

Podem collocar-sc ao lado as

violencias das já celebrcs elei-

ções dos riiõcs.

Estão em paralelo.

Porém cscusam de citar fa-

ctos d'essa Ordem.

Ninguem resuscitarâ esse pas-

sado. nem esses factos.

Ninguem.

Falta. nos aralistas, a força

e o prestigio de que dispunha o

sr. Manoel Aralla, no tempo

em que bastavc bater palmas

para levantar um bando d'ho-

mcns de força. Nas eleições pas—

sedas, bem 'bcrrava c-o que ape-

nas levantava eta... riso nos

circumstantes.

Falta ainda ocnrliusiasmo

de 18851para que, homens co-

menos qoeveniâo figuravam nas

desordens. não se importassem

de se compromctter cm proces-

 

sos crimes. só para Conquistar

uma eleição.

E note-se, se fizeram esta

accusacão foi para dizer ao povo

que as contas

Hoje, aos grandes e pequc- csravam certas.

nos araliStaajaltanrestigiq

não teem, e enthusmsmo. que

nunca poderão levantar, porque

são risivcis. mesmo quando vão

por pedir votos e acabam por

pedir outra coisa.

Pódcm ter a certeza de que

não receiamos pelo resultado das

eleições.

As suas ameaças valem 0

mesmo que as das anteriores

eleições.

E quanto a processos politi-

cos são ineptos e bocaes.

Hão de ser derrotados pela

quarta vez.

_*—

O SYNDICANTE PE.

RANTE A CAMARA

 

Não nos tinhnmos enganado

a respeito do papel que havia de

representar o vyndicmtc de ce-

mara.

Havemos de inner—lhe justi-

ça: -as accusacõcs que dirigiu a'

um veresdor da camera, as con-i

clusõcs do relatorio, não são“

obra sua.

.As acusações que depois de

tanto examese formularam con-

tra & camara, mostram bem o

que clliis no fundo representam.

Primeiro do que tudo : an-

cia de um grupo alli entrar pa-

ra satisfazer vaidades e exercer

vínganças; em segundo logar o

interesse particular e pessoal do

sr. Atalla em arranjar os foros

que agora lhe servem melhor

do que o dinheiro que fez pa-

gar a seu irmão dr. Domingos

pelos terrenos do Marty; em

terceiro logar, a ignorancia em

assumptos de administração mu-

nicipal da tropa que anda em-

brulhado n'aquelle assumpto.

Isto percebe-se bem ai sim-

ples leitura dos capitulos d'accu-

seçao.

Os homens estão soffrcgos.

lntimaram um vereador pa-

ra dar resposta às accusações

dentro de tres dias.

Isto para que só tarde a ca-

mara tomasse conhecimento do

facto e não tivesse tempo dedar

uma resposta documentada e

energica.

Mas claudicaram ,porque nem

ao menos souberam cumprir a

lei. Foram violentos sem neces-

sidade -e mostraram o que são.

Uma violencia escusado, em

politica é uma asneira.

Mas como nunca souberam

fazer coisa direita. ninguem ad-

mira.

Accusam a camara do livro

.da receita da secretaria não io-

ga: certo com o livro de receita

da thesouraria.

Isto é um disparate de tal

calibre que dá uma perfeita idéa

dos conhecimentos administrati—

tos de taes politicos.

RUC'

)bco moço e possuia uma alma

i

l

Desconlieccm esses... suici-

tos que até muito proximo do

fim do anno e muitas vezes

mesmo no rim do anno, o livro

das receitas da secretaria não

pode jogar certo com o de the-

souraria porque a receita escri-

pturada é uma e a receita arre-

cadada é outra.

Desennliccem, que apenas ar-

rcmatados os impostos do real

d'agua se escripturam no prin-

cipio do anno como receita to-

dos os conhecimentos eque & rc-

ccita do ultimo d'csses conheci-

mentos npenas entra na thesou-

I'll'lª â data do seu vencimento,
,

que c em dezembro !. . .

E são estes os homens que

acousam uma camara !

Esmdem primeiro e depºis

appareçam.

Já se vê. pois. que se a ca-

mara temesse alguma coisa da

syndicancia serie feliz em que &

syndicasse o sr. syndicantc. por-

que em assumptos de adminis-

tração municipal conhece pouco

mais ou menos tanto como &

trou e que o cerca.

'izcmos—lhe iusnca.

+

Notas 0 celulas

Novamente prcvcnimos os

nossos leitores de que no dia

3i do corrente termina o preso

para a troca das notas de Soo

reis do typo antigo e das cedu-

da camara não meticr ein

 

te o criminoso.

Borges acabou por se suli-

presenca d'aqueiia

«argumentação» : recolheu ao

calabouço.

. 4-W' . ,

lloetlao de nlltel “

Tecm stdo mandados para

os districtos do Porto, Braga:

Aveiro. CttStello Branco, Santa-

rem, Guarda. Cºimbra, Bra—

gança. Portalegre. Evora, Vi-

zeu, Vianna do Castello, Leiria

Faro, Beja e Villa Real moc-

das de nikcl de tao e 50 reis

no valor de 8333506000 reis.

————*_—

CONÚCIBNCIAS

A consciencia. por mais que

busque e rcbusque uma subida

favoravel, uma desculpa qual-

quer a um procedimento incor—

rccto. não encontra razões plau-

sivcis que cmpanem o seu aba-

lo, sortida alguma que lhe rcs-

titua o socego. bazc em que se

apoie na nªtação das sun pai-

xoes.

Formada com finíssimo cço

tirado da nobreza de caracter ::

pureza de sentimentos. : cons—

ciencia é o espelho onde se rc-

llcctem as acções de ceda um.

E. ou na pratica de recta

justiça nos otferta o socego, tc-

dcxo da ventura, ou no desi-

quilibrio. embate momentanco

do pouco pens" que nos impel-

le a um: solução injusta. se

agita canvulsa no desencadear

de paixões, talqualmentc as va-

gas sacudidas por impetuoso fu-

facão.

Estas considerações que mais

las de 100 e 50 reis que como valeriam d*um pulpito sbaixo do

se sabe cStão sendo substituídas

por moedas de egual valor em

nikel.

___—___.

Passamcnto

Vietimado pela tuberculose,

falleceu ante-homem n'esta vil-

la. na flor da vida, o sr. Ar-

mando Huct. O iinado era um

puta, diamantina. () seu fune-

ral, que se rcalisou hontem â

noite. foi bastante concorrido.

Que descance em paz o des-

ditoso moço.

*—

Gramlo desordem no

Porto

Na quinta feiraá noite,n'um

café da rua de S. Lazaro, no

Porto, houve rija desordem en-

tre vendedores ambulantes de

rendas.

Depois de se ter trocado

muita pancadaria, um dos ho-

mens puxou d'uma navalha e

enterrou-a no lado esquerdo do

eito de Antonio Sanchez. o

ual foi conduzido ao hospital.

onde licou em estado gravissí—

mo, havendo poucas esperanças

de o salvar.

O aggressor, que se chama

José Maria Borges, foi preso,

mas olªfcreceu tal resistencia que

& poliCia não ponde contei-o se—

não depois d:: .ter desembainhit-

do os terçados, sovando rijsmen-

que para massa: os leitores,

não serão bem cabidas., se atten-

dermos á nossa indole quasi per-

manente-mente humorística, nos

artigos transamos.

Expomol-as, porém, não por-

que extranbemos que. muitas

vezes, o que se julga justo seje

insensato. mas porque factos ha

que revcllam quasi um propo-

Sito de ferir personalidades &

quem assiste a Rasào c .a ver-

dadeira Justica n'uma causa cla—

ra e concisa,

Expomol-as como provando

a exisrcncia da mesquinhez de

sentimentos. da pequena d'al-

mas. de baixeza torpe 'de infa—

missimas vingancas em quem

tem por dever ser superior it

todos esses vícios que podem

perturbar-lhe o socego da cons-

ciencia.

Com uma simples phrase se

salva um homem; com uma sin-

gclla palavra se mancha uma

consciencia eternamente, pois,

que mais não & ella n'essc caso

do que um copo de crystalline

e ptirissima agua onde tivesse

cahido uma tenixissima gotta de

tinta.

Como juiz. & consciencicªcm

d'ornar a sua fronte pela pratica

da Justiça ou empanar o seu

proprio brilho assassinando o

Uern «e vomitando & ncgn bo—

rôa, ja digerida, da Intriga eda

Injustiça“ 2

da .



 

,

Julgando. a consciencia já-

mais deve presrar ouvidos a de-

fezas sem valor. a- patrocínios

sem direito. que tão sómente

pretendem uwstrar o descalabro

de cerebro repleto de teias da

Aranha—Ignoran
cia—ª; que só

buscam. em voz mais alta que

a do proprio juiz, as fauCes es-

cancaradas. locupletas, prestes a

rebentar—“lhe as carotidas no se-

premo edorço dªuma m'a educa-

ção mml e physica, que só

buscam repito. “cão.—car o bri-

lho ru'tilo da Verdade e da Jus-

tica, vocife'rnndo coletas pela

bocca onde se nota a podridão

da mentira e se sente o eseor-

buto da hypotrisin reles e de-

gradante, infame e tôrpe.

Advogados que pretendem

obstruir o caminho recto do

Bem. alunas abiectas (se alma

existe. em tão mesquinhos cor-

pos) que pretendem tão sómen-

te invalidar a justiça com a agi-

tação das suas paixões referven—

do-lhes no intimo, como a cal

no seio da lama; p.etrocin'ws

sem valor. procurando sem di-

reito, manchar o dever, empa-

nar o brilho da Verdade e in—

sinuando, sem razão. porque só

razão. a encontra na neutralida-

de. no animo do que por dever

tem de ser mais forte. mais

superior, mais lucido e rutilan-

re espírito, o mesmo espirito

do mal que o provoca, a mesma

baba asquerosa de vinganças

mesquinhas que lhe corroem a

consciencia depravada iá.

Consummado o- escandalo.

calcada a Justiça. assassinada a

Verdade. fazendo fé uma parti-

cularidade. destruindo outras, a

consciencia busca o repouso, o

socego, o descanço.

Aos que se deixaram embair

por mentirosas defesas (filhas de

favores e adulações recebidas)

aos que se deixaram arrastar

por falsas e hypocritas asserções.

á consciencia que condemnou

prestando ouvidos a quem os

devia cerrar, là está decerto o

remorso, roendo fibra por ti-

bra, o doce remanso que só go-

sa quem se baSe'ta na Justiça e

cumpre o Dever.

A' consciencia abiecta que se

vende por copos de vinho, lou-

ros da sua victoria, tropheus da

Sua conquista, resta-lhe o thro-

no dos ebrios na praça publica

do Despreso!

Epª—
__Eª

—

FBMETIM

LUIZ JACOLLIOT'

O Crime do Moinho

( Traducção) '

[

  

Um julz de Iustrueeão

=Que bello cavallete d'aqui

se fazia. continuou para Jacques.-

Quer-m'a cortar?

=Da melhor vontade, se-

nhor.

Marqay largou o ramo-.

Apoderou-se habilmente do

projecto da sua cobiça.

O rapaz cortara-o. aperfei-

ceara-o e entregou-lnb.

A volta para o moinho ope',

rou-se sem outro qualquer ac-

cidente .

Desejosos por se encontrar

  

Accorrentada ao servilismo

vil, essa consciencia. para aba-

far a voz que a condemna, em-

briaga-se e vae, perante o sacri-

fiCado que a sua liypocti—ia per-

deu. mostrar. como abit-eta nn-

ºªnça. no proprio logar onde

perpetrou a baixem. os seus

laureis da lucra indigna, que-

brando a disciplina, calçando o

respeito. a cahir de bebado, co-

mo se o vinho tosse o monumen-

to erguido ao patrocínio, que

prestou '.

Fraco pedestal onde assenta

a sua victoria !

*
|

I .

Eittranharão os leitores, por

certo, o modo singular, a trans-

formação Completa operada tão

rapidamente no meu usual es-

tylo. Não ha proposição alguma.

por mais singella, que não tenha

um fim.

Se traCel essas linhas, fora

do meu habitual humorismo sem

graça, tão sómente pretendt pôr

em evidencia duas classes de

consciencias: uma, as que se ar-

rastam e se deixam conduzir na

onda, sempre crescente, das (al-

sas asserções, impelhndo-as para

o Mal; outra. as que. vegetando

na immundicie asquerosa das

ruins paixões, se vendem pela

mesquinhez d'um gºlo de vinho

buscando todos os meios para

conseguir os seus Fins.

De resto, não hcam traçadas

essas linhas sem causa determi-

nante.

U Ovarense

falsas doutrinas.

A par d'esse protesto, re-

presenta o despreso à outra

Consciencia vendida. ignobil ab—

jecta que, vegetando na lama

que tem por nl.cerce.<, ergue

monumentos em si. formado de Carlos d'llliveira, dr.

copos ou canecas, avermelhando

o busto de barro tão po lre com

o vinho que lhe pagam.

E por que taes (actos se da-

vam se nos revoltou a alma.

lâxpuzemol-os sem peirões

nen“. rancores; pese a quem te—

nha de molde a cabeça para a

carapuça n cohnr.

E. como os grandes orado-

resl não terminarel. sem oCter-

no e o insubstituivel

Dlsse.=

Arnaldo Godart .

___..__*
—____

Conselheiro José macia-

no de Castro

São do «Jornal d'Ana-

dia» as noticias que em

seguida. transcrevemos:

Tem sido visitado por mui-

tos amigos pessoaes e politicos

o sr. conselheiro José Luciano

de Castro.

De toda a parte, d'um a ou-

tro extremo do paiz, occorre a

esta Villa o que ha de mais im-

portante nas classes elevadas. a

dar as boas vindas e a saudar ()

prestigioso chefe do partido pro-

gressmta pelo seu regresso e

pela sua saude .

      

erica, Mario Duarte, dr. Manoel

Joaquim Rodrigues, dr. Isidro

dos Reis, dr. Queiroz Ribeiro.

dr. Souto Rodrigues, dr. Gas-

par de Mattos, dr. Prophirio

Novaes, dr. Vellado da Fonseca,

Alberto

d'Oliveíra. dr. Antonio de Mel—

lo. dr. Antonio Augusm Perei-

ra Cardoso. tir. Souza Gomes,

dr. l'edro Castello Bruneti dr.

Cruz Amante. dr. Guimarães

Pedrosa. Joaquim Pereira dos

Santos. Joaquim Eduardo Bre-

da de Mello e conselheiro Elri-

no de Brito.

_*
.— &

Partida

Parlit'nm para Lisboa,

adumpanhatlus de sua—- umª“

esposas, os nossos amigos

o conlerl'aneos srs. dr-Au=

gusto Correia da Silva Mel-

lo, llypnlitn Pinto da Cu—

nha Teixeira e Francisco

Lopes Pinto.

_,___*
——-———

-—

Doente

Tem passado ligeiramen—

te int-.mnmndndo de saude.

na sua. bella vivenda do

Furadouro, o nosso sym-

pnthlou amigo srwommen-

dador Manoel Pereira Dias..

 

# Para o Prfl'lelpe

Partiu na segunda feira

para o Principe, (Africa) ou.

do me seguir a carreira.

commercial. o sr. José Nu-

nes liupes,eslremecidu
filho

do no.—“sn bom amigo sr.

Manuel Nunes Lopes,:uue.

ditado negociante d'esta

praça

Que tenha feliz Vagem e

que a sorte o pio'ojn n'a.

qtlollns inlinspitns paragens,

são esses os nosso votos;

. E..

Para o llraíll

Pnrllram homem para

Lisboa, para embarcaram

illli no vapor «Clyde» com

destino no Rio de Janeiro.

os nossos amignse contei--

r'anens srs. Joaé Valente

(Énmpndre, Antonio Valen-

t.e Compadre" e Antonio Ro-

drigues Repitinldo-

Boª 'Viagem

._.-_
*—

Úellhori do iiosarlo

No dia. 28 do eorrenle

nn capella de S. João. reu-

ltsur-Se-hu n festividade do

Desejamos :t I'upidacon' Nossa Senhora do Rosa—

Essa causa, produz o eReito

da minha pro.—'a mais seria,mais

tristonha, mas reflectida. escri-

pta no desassombro de quem

assiste ao espectaculo descripto,

serena e placidamente encarado

como uma das muitas miserias

de que o mundo se compõe.

como um dos muitos charcos

onde a alma milhões de reles

cae, quando, desnorteada pela

baiXeza de sentimentos.

Exceptuo. pois. o presente

artigo de todos quantos teem

apparecido e appareçam sob a

minha rubrica.

Este, é um protesto apresen-

tado a uma Consciencia que se

embotoa quasi Sem Culpa, pelo

pouco pensar na solução d'uma

Causa; pese-lhe eternamente tal

leviandade em ouvir, sem dever,

#

só', Marcay despediu-se dos seus

hospedeiros, depois d'um frugal

almoço.

—— Volta dentro em breve?in-

terrogou Boiron apertando-lhe a

mao.

, —-Sirn, meus amigos; eu ape-

nas me entrego ã paysagem.mas

() meu collega iaz retratos, e

e ha de tirar o seu e o do seu

filho,

Açoutado por Pedro, o ca'

vallinho partiu a todo () galope.

Quando chegaram às flores-

tas dos pinheiros, Marçay olhou

em seu redor... Ninguem.

O cocheiro assobia-va n'a al—

mofada dando estalªos- com o chi-

core.
'

Abriu então o juiz a carteira“

tremendo.-

Foi' um fio torcido d'ouro-

que indubitavelmente“ pertence-

ra- à dragona d'um ofhcial, o

primeiro objecto que encontrou.

Era“ o' segundo um pedaço

de musselina' côr de rosa. com

dois centimetros de largura;via-

   

   

   

de soceguda que é nos dias de

lide agridola, transforma-se n'u'

ma pequena cidade, com muito

movimento e Vida animada.

_. 'r - O
a

E Anadia. n'esitas odcasioes. vªlleªºenªª de Si cª'

___—
*—

(is nossos vinhos

Ue visita ao sr. cºnselheiro
Um telegt-amma

olªlieiàl

José Luciano eStiveram n'esta , ,

' uo- recebido do Rio de Janel—

villa na semana linda os ex.

srs.: conSelheiro José Maria

d'Alpoim. Manuel Alfonso Rs-

pergueira, dr. Aibano de Mello

dr. Manoel Homem de Mello.

dr. Egas Moniz. dr. João Sere-

no, padre João Breda. padre

José Marques de Castilho. Ma—

noel G'onçalves Netto, dr.Fran-

cisco Lebre, dr. José Liberta—

dor. dr. Franqueira, Joaquim

l'!) informa qUe todos os

vinhos sujeitos à" analyse.

ainda os que de entre elles

produeram mais intensa

reacção, foram Considera-

dos abaixo do limite em

que a eíistenein de“ adido

sah'cylioo poderia,- no cri-

terio do goVerno brazileiro.

Pereira Gomes, Arthur de Cam-
,, , ,

pos, dr. Rocha Calisto. Joaquim 59" “,tlf'lbllldª “ IIÍl—l'ºdllº'

Duarte Sereno, Antonio Duarte çao fraudulenta.

Sereno, Augusto Silveira Fro-
. __

 

—_—'______
._——'————-

_-__
'

conservar esse montão de rul-

   

   

 

   

   

  

   

se que fôra violentamente rasº

gada por algum espinho. nas.

..,Agora, concluiu o juiz Com Quando o architecto deiXou

o rosto radiante e transfigurado o gabinete do magistrado, e que

não se trata mais que d'ob'rigar este" se voltava para apertar a

a gente do moinho a falar. mão do' seu' col'le'ga, Marçay pal-

lido como“ um morto. encosta—

ra-se no esp'aldar d'um velho

fixarem! gothico, para não" cahir.

Ao terminar a visita“ correu

o

.

No dia seguinte. Marçaygha-

gando a Paris. fazia-se annun'

ciar em casa do presidente do

Supremo tribunal.

_-Tem a bondade“ d'entrar,

s. ex." já. o recebe, observou o

criado.

O presidente“ acompanhava

uma "sua.

—Se comprehendi bem“ as

intenções de v“. ex.',—dizia o per—

sonagem que se“ retirava. lança-

mos abaim tudo-. e edílicaretnos

em' seu logar uma casa d'ha'bita-

ção moderna .-

—-Perfei-iar_nent'e, sr.. B'ellet,

o- casrello dªUSOr era uma lem-

brança de' familia“ e' a que mi-

nha mulher queria: muito, mas

depois da desgraça que“ me fe-

, riu, não tenho já motivo para"

corrente do que se passava.—

ª velho homem d'Ésrado. as. cir-

cumsran'cias

manc'e .!

- selina . . .

-E" a causa” mais n'at'ura

do' mundo um fragmento dete

la ficar preso nas sa'rq'as; a pro

teia-o .

logo a' Casa do duque de' Gercy'

e' em breªves palavras pol-o ao

—-Meu caro amigo,- disse' o

auxiliaram-nºd a

conStruir um romance dos mais

Singulares. mas" que no final de'

,contas não é mais que um ro- =

—-Pensei muito“ tempo Como

v.- ex.", mas este pedaço de mus-

[issão que exerce, Paulo, eston-

rio, promovi-la pelo rev."'º

capellãn, Padre Borges.

. Haverá de manhã missa

solemne a grande instru—

mental o sermão; e de tar—

de terço,ladainha oom mu—

sica o sermão e em segui-'

da arraial.

Será orador o rev. Pa-

dre Antonio Jose Rodri-

gues Carmo, da Mnoi'nlra'la,

de Oliveira d'Azemeis; '

 

Demrrlldníe'ntos

Nada menos _de 3 dªes:

carrilamentos se deram nas

linhas portugueZzts na ter-

   

._..E 0 Boª d'ou'ro que não

pode te'r_p'erte'n*cido se'n'ão'a uma

dragonaP. . .- ,

==0u &' franja d'uma almo—

fada. ,

—Uesanima:me.-

==Eª preciso não Suppor cri-

rrfe's todas as veres que nos end

Conframos em face de' situações

inexpl-ica'veis; e principalmente

quando são ap'oia'dns em indícios

tão ligeiros como aquelles que

acaba“ de' me' dizer. Vem" aqui

todo agitado porque achou uns

ob'fec'tos n'uma' propriedade em

ruinas que pertence ao supre—

m'o. .. e' por isso quer ja' co-

meçar uma i'nsrrurç'âo. .

-—l-Pa' de comil, pbrém. quer

. é eit'traordinar'ro que eu chegue

iusram'ente' no momento em que

- esas— ruin'as vão ser todas revol-

vidas para dar logar a uma; no:

va construcção.-

  

  

l

(Ccmiinua')l



 

 

cn feira ultima— Seria por

ser dia aziago? Nada disso,,

porque tudo se deu por

descuidos e desleixos do

pessoal.

O primeiro foi o do

combnyo mixln, que sabia

da estação de Ermezmde,

esiandn mal feita tingnlha

havendo bastantes prejui-

zos nas mercadorias e me.

teria]: O segtmdo foi entre

a Lirl'nção e o Marco; onde

descarriloui dando-se bas-

tantes ferimentos e sendo

importantes os prejuizos.

Apenas um passageiro fi—

cou com as pernas que—

bradas. () torneiro descarri-

izimenlo ini no Estaçãn'da

casa Branco, Evora. Um

comboyo fazia as mann-

bras, Indo ,esbnrrar com

outro oito. por impruden'cin

de signnesª seguia na mes-

ma 'iinha; Apenas 6 pessa-

gelros feridos eqnwtrins.

—Na quinta feira houve

novo desonrrilnmenio na

linha do sul e sueste-, pro-

ximo à estação “de Moitln,

iicnndo inutiiisados dºis

"Wagons.

, . ..“:

õhiivà

Desde quinta ie'irá zi tarde

qUe tem chovido n'esta villa re“-

gulermemev.

——'——i-U——-——

tienen

Na quihtn feira “às rompa"-

nhas que trabalham na costa do

Furadouro. lançaram às suas

redor: no mar. 0 “Sullado foi

satisfatorío, sendo a, pesca Boa

sardinha.

Ameheniem não hºuve na:

balho de pesca-. pbrque o mªr

se tornou basumte ruim. no dia

zer dos nossos hornens do mar.

.. ::

"lªroVoâdà

No domingo 'e' noite pairou

por sobre esra villa tima formi—

davci trovoada-. que amedromou

deveras o passo pbvo. O cousª

tante fuzilar dos relamp'àgos

eram virlssimose prolºngados e

o estampido dos trovões eter'

rad'ores & medonhos.A trolloadà

durou toda a noite.

Felizmente. & trovoada de

domingo não causou prejuiZuS'

no nosso Concelho.

No Porto. a trºvoada de do:

mingo e segunda feira destruiu

235 linhas teieplilonicas; na Foz

43; em Gaya 833 em Mattºsi-

nhos 12 e em Espinho 5. O ser

viço aos carrºs eltctriàos para“

lisou e o movimento do Porto

esteve por algumas horas para

lisado, tal foi o terror que se

apossar de roda a gente;

Em Gaya-, um'a iaiSta Entrou

em uma casa, matou uma ere"-

ança de 8 annos e queimou uma

irmã dªesta e uma creada que

alii se encontrara.

íam“ que apontam. é sem tdu-

A trovoada em Anadia foi

tambem horrorosa. Cabiram

muitas faíscas. Em Sa ngallios

houve innundações; em S. Lon-

renço caiiiu graniso de propor

ções enormes. Em Aguim caliiu

uma faísca na torre da egreia.

() Ovarense

Fisiologia da mulher

Uma das obras monumentacs

rio grande escriptor italiano Pau:

lo Mantogszza. (redacção escru-

pulosa do Dr., Candido de Fignoi- :

rrdu. com expressa anclorisnção

Um homem que estava proximo | dn nurtnr, e magnifica edição da

Neon parelyrico em consequen'

cia do choque que recebeu.

Em Famalicão uma faisca in-

cendiou uma casa. que ardeu

roda_

No Algarve também as tro-

madns foram medonhas. Em

Olhão, a tempestade principiou

por um Vinlenlo cyclone.

Em Tavira uma fais“ matou

umà pastora '

. ___—*_—

ô «Narici» de Niva day:)

Dos Roniances historicos por-

tngoezes, um dos que mais se

impõem pelo brilho da lingua—

gem. pelo bém delineado do eu;

redor pela verdade historica das

vidá o «Marini. essa obra prima

que immortalisou o nome de

Silva Gli)"; escriptor de raça.

eSpirito iuigéniissimo que & mor

tê arrebatou piªemúturanieme;

deikando nds lettres portugue—

za's um nome immorredoird.

0 «Mario» um dos mais bei-

loa romances pohuguéies.” na

phràsé do illustre poeta Tho-

maz Ribeiro. tem a dir-lhe vi-

da. além do; primores Iitlera-

rio;: que encerra. a acção magni-

fic'mniénlé deschVoivida prended—

dmse intimanienie aos episodios

mais tiniziiªeis das idéias cirls

que agitaram & nacionalidade

portugucze desde iSQo a 1834

Filho de um liberal-, de um

perse uido pelo dvErno despo-

nco e D. Miºne . Silvà Gaya

Escreveu o «Mario» cºm as re-

cordações pungentesjmpáznt'eis.

que em seu espírito deviam pro-

imcár as narrações do Captiveh

ro soiªl'rido pelo aucmr dos seus

dias nas prizões de' Vim-, Por=

to e, Almeida. ,

_ 56 são ,pcrdui'atveis ds tra-

Bàlhos Dividas“. (: nenhum Conhe—

Cemos tão sentido-, tão emocio—

nante. como ooh/lático, em Que

nos olhos do leitºr se deparam

as crueldàdes sem nome;, as vio-

lências de toda a ordem a que

puz iermo a Iném leºnina trava-

da entre migueiistás e líbéraes

O romance dá uma ideia nítida,

magistralmente. àp'àrihadà em

flagrante, de tão móviméntada

epochà; e raros serão os olhos

que se não sintàm humêdcc'idos

ao presencear'em às scenes que

o romance desenrola.

Assigna'Se na Livraria Ediroª

“r_n dos srs; Guimarães Libanio

ANNUNCIO
i mone-sc

Uma boa casa terrea,

    

Com dois armast e um

bom quintal-, tudo pegado-.

() quintal tem poço e pert

te d'oulroa e algumas l'a—

mndas; E' (sita na rua 'de

Bajnncoi d'Oran ,

_ Quem a “pretender diri-

ja-se a seu dono Francis-

co Rodrigues Valente».

«
b
ª

|

rosa Tavares Cardoso & irmão, :

de Lisboa.

Um grosso volume de 400 na

gírias por 700 reis em brochura

e 16000 reis encadernado.

Pedidos a Tavares Cardoso

& limão. Largo de Camões, 5

e G—Ushnd

Aos viticulto-

ros

Silva Cerveira.

BnXertos

fornece

o bai'b:idns., em

e preces com qualquer vis

veiristu.

competencia de qualidade &

Tem grande deposito.

de esteios proprios para.

i'nmadas e bordos, que elis-

lam metade dos de equn-

(iria.

“CE-CONSULADO DO

BRAZIL EM AVEIRO

Funccionn dns 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao vlceªconsulado de Aveiro

corresponde a legalisnção de to'

' dos os documentos d'esle dislri'

em para 0 Brazil;. sendo os Seus

serviços e emolumentos éguaos

aos de Lisboa e Porto.

BIÇYGLETTA

hªlal-cds c de pouco u50. Para

traclar Nesta Redatção;

 

   'e'

Vinho nutritivo de carne i

Unico legalmente auctorlsado

pelo governo, e pela junta ao

saude pública de Ponugal, docu'

mentºs lcgnlisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E

muito util na convalcscença de

todas as doenças; augmeuta con-

sideravelmento as forças aos in—

dividuºs debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordh

nariinm calice d'este vinho, re-

presºnta um bom bife. Acha-sc

á v tida nas principales pharma

cias;

&“ "Ira“

JAMES

FARINHA permitiu, FEP.

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e excellento to

nico reeonslilulnie. esta farinha

a unica legalmente auctorisadn e

privilegiada em Portugal,onde ha

o uso quasi geral ha muitos ann

nos, applica-se com o mais reco

nhecido proveito em pessoas de

beis : idosas.

 

 

 

i

  

. Atlas de iieographia Unvorsal

Descriptixºo & limeirado

 

Contendo Mi mappns expressainentc gravados e impressos :! crf-

ms, 160 pag.:ias de texto de duas columnas e perto de 300 grªvuras

represenlandu vistas das principaos cidades e monumentos du mun?

do, paizagons, I'elralos d'honions celvhrcs, figuras diagrannnas. etc.

Assiyna'en em Idªlina. Rua ih B avista 69.

19ncz de (lastro

Grando romance historico original de Faustino da Fonseca,

com magnificas illiisiraçneS do Augusto Pina e V. n'a Fonseca.

Espnntosn tragedia (de algm-z de Gaslro» & mais emocionante

da historia portugneza. é o nsºiimpto do grande romance historico

' que vamos pubiirar.-—As Condições de asdgnalnra do grande rn-

manre historico Ignez de Castro será. npezar do seu des-usado inato

publicada em fusricuios semannes de il”) paginas. impresso em uni-

gniiiro papel o sempre illuslrmlns com soberbas gravuras de pa—

gina. tirada: a cores. Cada fasricuin A0 reis. No ilrn da obrª a
. | .

iâinprcza offererera a todos os“ srs. assugnantds um valioso brinde

que constará de uma esplendida aguarella & corrs. propria para

quadro, represenlando a (

Assigna-se cin Lisboa na

& Cª. lina do Norte. 52. ”

VICTOR HUÚÚ

Os Miscravcis

Éornação de ignrz de Castro.

Typographia Luzitana de Arthur Brandão

Éstc monumental romance do eminente esdriptnr lrancez dl-

vide-se em ii partes e será publicado nas mesmas condiccões rie=

O Noirenta e Tres—_:A Gªiiielºiª—O Homem que rl—e Alma No

gra —e cdnstará de 46 volumes. sahindo nos dias 1 e 15 de cada

men-. e assim 05 MiSICRAVElS rustarão. completos. 9649 reis em

brochura: encadernado om !; volumes 156“) reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provincia 1.31% e 15960 reis; Cada voi. brochado.

na provincia, costa a insignificante quantia de 70 reis.

Da regularidade de todas as publicações d'esta Emprem ê gª“

anlià segura para o publico & pontualidade com .

Íeitas e às quaes o publico tem feito o mais llSnnge-iro acolhimento

Estão já publicados 3 volumes.—A Enipreza mantém assi.

ghatura permanente para todas as ohrasl

que tem sido

á publicadas (l'esta Culie'

ração-, quer a voi. brochados ou encadernados pelos preços acima es-

pccificwios .

Pedidos á Empreza=Livraria M i')d—ei'nªz=RllB Augusta. 95

Lisboa.—No Porto, ao agnte da Enipreza. Gualdino de Campos.

rua do D. Pedrº. 116. i—.º

 

XAVIER DE MONTEPIN

os num? no AMOR

Grande romance de amor e de lagrimas—O maior suéce'sso lltte-

rario e o mais popular dos romances

De todas as obras que o talento prodigioso e fcctmdo do grau-

de romancista tem produzido, pode enm alioiteza dizer-so ser esta

publicação a mais emocionnnte de quantas teem vindo a publico,

rubricadas pelo nome de'Xavier dc Montepio. hoje uma das maio-

ros glorias litterarias da França. , '-

«Os Dramas do Amor» pnblicár-Se-bão aos fascicuiosscmnnaos

 

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e (ilustrada com magnilicas gravuras. Vol. brochado Imo reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Arthur Brandão

& C.“, gerente da Typographia Lusitana=Editora. Rua do Norte,

52. Lisboa .

 

LUIZ DE CAMÓES

os Listinis
Grande edição popular e linstrada

Sob a direcção dos notaveis aguarellislas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

Constar'ã apenas dei Volume unico esta grandiosa edição po'

pular e illustradn de os «Lusz'adás» em li.“ grande., no formato de

da «Historia de Portugal» dada a lume por esta Empreza, contendo

Cerca de 640 paginas. lnxuosamente impressa. iiiustrada com gran'

do numero de gravuras, publicada ads fascicnios somanaes de 16

paginas e t?.gravuras ou aos tomos mensaes de 5 iasciculos e 10

gravuras.

Cada fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no nota da

entrega.

Assigna-se na Livraria Moderna; 95—Rua Angús'

E' correspondente nªesta villa o sr; Silva Cervei-

ra, negociante na Praça, onde os leitores “poderão fazer

se seus pedidos d'assxguuturus

.. ' ' ' -. .A '

teatro—germe: wrms.— “WWv... - -—.,.-,. *

93
#,

 



 

U Ovarense

MACHENAS "on msmo“ [mom ELEÉlÍNTE

0 Jºrnal de Modas, o mais completo, dà cada

Hhitc c Plªn“ 0 de mais anciori's (la'-» Lan- sem,“pag—masdmm

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

cndoira o Bobina, machines estes tão comumm—

   

1 .. L ' . . 1 _) - lld' 8 V . r _ _, _.— _“ , _ . , . ASSIGNATUllAS=iortugal e ilhas:—Um anno 45000 reis

conliecnl is 0 auedil a , endldas a pieslagoes e & piompto pagamento sem mms 29100 reis; "ºs mms 15400 leis; numero nuls" , oo

AE,—ãº com grande desuonlo 3.353!»-
reis; com ligniino a cores 150 reis.

_
Toda a cnl'l'ospulllli'nclu particular devera ser dirigivda Gn

9 lard, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Ma

©83©
©ãà© allm de lhes lnrilllar o pagamonlo ns srs., aSSlgnanles' de Portuga

podem enviam imporle de suas :issignnlnras em valles do correio á

ACÇESSÚRIOS
RELOGlOS mesma (irma, %%, rua crea, ("-Lisboa.

à ,. Toda a pessoa que desejar ser a'genle d'esle jornal, pode diris

de praia. mcza Morey _ir a sua proposta nos eliilllltIES', em Paris, qual se responderá com

maxima brevidade. ,

para Machiuas de lodos

 

RENEDIUSEEÃYÉR

vigor do cabello de Ayer

—Implxde que o cabello se tor

ne branco e restaura ao cabel-

. .
Io grisalho & Sua vitalidade e

caixas de musmn
formosura.

l'eltoral de cereja de

Aycr-—U remedio mais se-

gum que ha para cura da las'

se. brmzchi!e,asthenm e tuber-

. , º)

* . '
"'É: " ' ' "' 4 i culo pulmonares. Frasco reis

BÍCH [NAS

13100, mein frasco 600 reªis.

Conccrmm-se de todos os systhomas. aliiançando-se todos os consertos. Tambem se dão licções de Extracto composto de Salsaparllha de Ayer=Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

machinas nos domicílios dos fregueses e todas as reclamações são atleudidas

'Frasco l:l00 reis.

RUA DA PRAÇA, SBPOVAR
“0 remedio de Ayer contra sczões—Febres

intermitentes

e 1 108.18.

Todos os remedios que ficam indicados são “altamente concen'

UGUST O DA GUNHA. FARHAIA
irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

' ” ““""—'“"M
""."—"M"""""

. to templo.

VEYPOG
BAPHIA

"imªginª 2325233?ch de Ayer-=O melhor purgativo suave e

romeo ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

,

Exqulslta preparação para alormoscar o cabello

Eslirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/uma :: cabeça

AGUA F—LORIDA

MARCA (CASSELS)

Perfume delicioso para o lenço,

26, Largo de S.Pedro, 27 otoucadoíe ,. banho

””ª“”
SABONETES DE GLYCEBlNA

os auclores

como agulhas, Lnncmiciras,

CUI'I'EiÍlS. borrachas,
('.onsertam-se os mesmos

oleo, azciladeirns, algudões

e bem assim

e diversas miudezas

egª/©   

 

”Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente á arte typo—

-
- ..

MARCA cCASSELS.

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como: M 't (1 Q l'd d -

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos u10 gran es. _— uªl, & e. ”SUPBI'IOI'

' l A' venda. em'todas as drogarias e lºjas de perfumà

para pharmacies, participacões de casamento, programmes, circulares, fa— piªs

claras, recibos, ele., etc.
PREÇOS BARATOS

Wºw—— VermiiuGo deBLFahnestock

Tem a venda o Codlzo de posturas mn nicipaes do concelho de ovar, con-'

tendo o novo addlclonamento, preço 300 rcls.
E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta

  

  

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 240 e 300 rcls.
prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme

De "fºi ?ªd3_'?9',.'.t..f'1_.ª_.'__ªºº c 500 rc_l_s.
dio não faça o elTeim quando o doente tenha iombrigas e seguir exa

EDITORESzBELEu & (Xªnana Marechal Saldanha, 20=LISBOA
“ªmº""? "9 inslrncções.

—.>3£<._
SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SELSt -—Amaciain : pelle e são da melhor qualidade por preços ba'

ralissimos. DPpOsilO geral: James Gassels e C.'., Rua do Mousinho

? M
la Silveira, 85. Porto.

Perfeito Desinfectantc (: pnrlllcante dc JEYES

para desinl'cclar casas eletricas; tambem é excellente para tlrar

POR gordura ou nodoas de roupa,. limpar memes e cura feridas.

v* d ' d ' ' h ' ' :ª-P

Auclor dos romances: A Elªiªªªalallçp
ªªºauªgun“,

0 Marão, A Avó, Os Fi- 300 reelise ªº em tº 88 ªs prmclpaes p armacias edlogarhs
reço

“ªºs dª Milºªªl'ª. 0 ªvªliªm, A Vlma Milliouaila, e Fiila Maldla—publrados
por cela.

CACAU AMERICANO

empreza.

Verso de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos assignantes Eª ªº. mesmº tempº umª bebida! estimulªnte ª um ªlimentº

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve., lino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

do e mais barato que

Vlâ&& ââªêâ ªª &Vª'âªlªªª && 333333533 trªm-Este ºªªªª americano é mais como

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.. . _

Condições da assignaluru—õo reis carla caderneta semanal-,e 450 reis cada volume bro- d A: Pªssº“ (lªlª "("lªªfªªflºªtº 0369" uma 'ªzvhlªmªjª dªlxªfªº

chado. ,. os no ª. . ' . - - ,
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